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RESUMO- Foi executado, rio Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijo, em Goiânia, CO, um en-
saio em branco de feijão (Fhareolus vulgaris L.) consorciado com milho (Zea mays L.) que, por oca-
siso da colheita, foi dividido cm duas áreas, e cada uma delas em 900 unidades de colheita de 1 m 2 . 
Foram feitas 52 combinações diferentes de tamanho de parcela e, para cada uma delas, determinou-se 
o coeficiente dc variaço. Após este estudo, correlacionaram-se estes coeficientes de variação com o 
número de unidades de colheita, através do modelo CV = aXb, determinando-se pelo método da má-
xima curvatura do CV que o tamanho útil ideal de parcela para pesquisas de feijão consorciado com 
milhoáde 18m 2  (3 mx6 m). 

Termos para indexação: colheita, coeficiente de variação, coeficiente de curvatura. 

SIZE ANO SHAPE OF EXPERIMENTAL LJNITS OF BEANS AND CORN 
AS ASSOCIATEO CROPS 

ABSTRACT - A uniform trial of beans (Phaseo/us vulgaris Li and com (Zea mays Li as associated 
crops was carried out at *he Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão" at Goiânia, GO, Brazil, 
At the time of the harvest the area was divided into two halves, each with 900 harvest units of one 
aquare meter. Flfty.two different combinatioris of size plots were made and for each the coefficient 
of variation was cietermined. After that, the correlation between the coefficient of variation and the 
number of harvesi units were studied through the model CV - aXb. It was determined, by the cv 
maximum curvature method, that the ideal effective area of the plots for field research with these 
associated beans and corn crops is that of 18 square meters 13 mx 6 ml. 

index terms: harvesi, coefficierit of variation, maximum curvature. 

INTRODUÇÃO 

Os dados levantados para o 19 Simp6sio Brasi-
leiro de Feijão, realizado cm 1971, indicaram que 
80% da produção de feijão era obtida no sistema 
consorciado (Medina 1972). Esta situação conti-
nua inalterada até hoje, apesar da existência de 
algumas lavouras exclusivas em grandes £reas, 
principalmente nas regiões Sul e Centro-Sul do 
Brasil. 

Dada a importância do assunto, o Centro Na-
cional de Pesquisa de Arroz e Feijão resolveu ini-
ciar pesquisas de feijão consorciado. 

Em 1976, o CNPAF lançou o Manual de Mé-
todos de Pesquisa em Feijão (Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária 1976), em uma primeira 
aproximação, no qual se procurou estabelecer al-
guns padrões de metodologia para o cultivo oItei-
ro e consorciado, tais como tamanho de bordadu-
ras padrões de observação de pragas e doenças, 
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além das medidas a serem tomadas durante o de-
senvolvimento da cultura. 

A definição do tamanho e forma de parcela pa-
ra o cultivo consorciado, por falta de dados, não 
foi apresentada. Ela é necessária, entretanto, pa-
ra a minimização do erro experimental. 

A existência de inúmeros tipos de sistemas de 
cultivo consorciado entre o feijão e outras espé-
cies levou a um levantamento, feito por meio 
de consultas aos pesquisadores, durante as reuniões 
de programação de pesquisa, nas diferentes re-
giões brasileiras. 

Estas consultas indicaram que o principal par-
ceiro do feijão é o milho, e que a forma mais co- 
mum de associação refere-se ao plantio do feijão 
na chamada "safra da seca", nas entrelinhas do mi-
lho. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O ensaio de uniformidade foi executado na Eazenda 
Capivara, em Goiânia, pertencente ao CNPAF,no ano agrí-
cola 1976/77, em solo classificado como Latossolo Ver-
melho-Amarelo (LVA). 

O experimento ocupou uma área de 6.300 m 2  (70 rn x 
90 m). O milho foi semeado entre 8 e 11 de novembro 
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de 1976, num espaçamento de 1 m entre linhas e sete se-
mentes por metro linear e o feijão, entre 28 de fevereiro 
e 3 de março de 1977, após a dobra do milho, numa dis-
tância de 0,5 m entre linhas e a 0,25 m de milho, com do-
ze sementes por metro linear. 

A cultivar de milho usada foi a Centralmex e a de fel-
jão, a Rio Tibagi. 

Ambas as culturas foram adubadas com 20 kg dc N, 
65 kg de P.20 5  e 50 kg de K 2 0 por hectare, na linha de 
plantio, fornecidos por sulfato de amônio, superfosfato 
simples e cloreto de potássio, respectivamente. O milho, 
aos 40 dias, foi adubado, em cobertura, com 40 kg de 
N/ha. 

Por ocasião da maturação do feijão foram demarcadas 
duas áreas de 30 m x 30 m, colhendo-se, separadamente, 
cada metro quadrado dessa área, o que corresponde a 900 
unidades de cada cultivo em cada área. 

Tendo-se como módulo 1 m 2  de área, foram feitas 52 
diferentes combinações de tamanho de parcela, variando 
de 1 m2  e 100 m 2 . Para cada combinação, nas duas áreas 
e nas duas culturas, foi efetuada uma análise de variáncia 
sobre a produção e, depois, o estudo de regressão entre o 
número de unidades de colheita agrupadas e o coeficiente 
de variação, usando-se o modelo CV = a.Xb, onde X é nú-
mero de unidades de colheita e CV, o valor do coeficien-
te de variação e a eh a base,ocoeficientederegressão,res-
pectivamente. 

A estimação dos parâmetros foi feita a partir da forma 
linearizada do modelo, por meio de logaritmos decimais, 
ou seja: 

log CV log a + b Iog X 

Também desta forma, foi obtido o coeficiente dc cor-
relação (r). 

A determinação do tamanho de parcela foi feita grafi-
camente pelo método da máxima curvatura do CV (Páez 
1975), que é um dos mais simples e rápidos. 

RESULTADOS E DISCUSSÂO 
o 

As análises efetuadas sobre a produção de mho 

em cada uma das duas áreas e em conjunto mostra-
ram uma grande correlação entre o coeficiente de 

variação e o número de m6dulos de colheita, ex-

pressa pelos coeficientes de correlação (r), obtidos 
com a forma linearizada, cujos valores são: 

	

-0,8029, -0,7972 	e -07710, respectiva- 

mente para as áreas 1, II e Conjunta; nesta mesma 
ordem, obtiveram-se as seguintes equações: 

CV = 40,40 X0'2 
756 

CV = 38,04 X 0 ' 3313  

CV = 39,20 X 0 ' 3035  

A determinação do tamanho ideal foi feita gra-

ficamente (Fig. 1) através do método da máxima 

curvatura do CV, que levou a um valor de 17,6 m 2 . 

Da mesma forma, foram obtidos, para o feijão, 
coeficientes de correlação (r) com valores iguais 

a -0,6684, -0,7602 e -0,7060, e as equa-
ções: 

CV = 19,84 X 0
' 2630  

CV = 2019 X 0 ' 2  

CV= 19,83 X 0 ' 2581  

respectivamente para as áreas 1, II e conjunta. 

Graficamente, determinou-se um tamanho de 

parcela igual a 17,8 m 2 , para o conjunto das duas 
áreas (Fig. 2). 
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FIG, 1. Determinação do tamanho ideal de área útil de parcela com milho pelo método da máxima 

curvatura do CV. 
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FIO. 2 Determinação do tamanho ideal de área ltiI de 

parcela com feijão, quando consorciado ao mi-
lho pelo método da máxima curvatura do CV. 

Estes resultados mostram, para este sistema de 
produção, uma boa concordância no tamanho da 
área da parcela para os dois cultivos, ao se consi-
derar a análise feita com as duas áreas em conjun-
to. 

Sabendo-se que o formato retangular de parce-
la é o que leva a melhores resultados (La Loma 
1966), (Páez 1975) e que o módulo considerado 
é de 1 m2 , pode-se concluir que o tamanho ideal 
para este tipo de cultivo é de, aproximadamente,  

18 m 2 , ou seja, parcelas com 3 m de largura e 
6 m de comprimento, na sua parte útil. 

Para este tamanho de parcela, pode ser obser-
vado que os coeficientes de variação são da ordem 
de 17% para o milho e de 9% para o feijão (Fig. 
1e2). 

CONCLUSÕES 

1. O tamanho ideal de parcela para experimen-
tos de cultivo consorciado, no sistema usado, deve 
ser de 18 m 2 . 

2. Adotando-se um formato retangular de par-
cela, suas dimensões serão: 3 m de largura e 6 m de 
comprimento, na área iitil. 
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